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Resumo 

O leite desempenha um papel crucial na nutrição devido à sua riqueza em nutrientes, 

além de ser um componente significativo na economia. Contudo, por ser um alimento 

perecível e suscetível à contaminação, é imperativo adotar medidas rigorosas de 

higiene sanitária para garantir a obtenção de um leite de alta qualidade. Nesse 

contexto, a implementação de boas práticas na ordenha, aliada ao teste de Contagem 

de Células Somáticas (CCS), emerge como uma ferramenta essencial para assegurar 

a qualidade final do leite. No presente estudo, foram escolhidos dois rebanhos (REB 

1 e REB 2) na região da Zona da Mata Mineira, nos quais um checklist foi aplicado 

para avaliar a conformidade com as boas práticas na ordenha. O teste de CCS foi 

empregado como indicador para a detecção precoce de mastite e avaliação da 

qualidade do leite. Ambos os rebanhos atenderam aos requisitos de boas práticas, 

entretanto, o REB 1 apresentou valores de CCS fora dos parâmetros aceitáveis, 

enquanto o REB 2 manteve-se dentro dos limites permitidos. Conclui-se, portanto, que 

um valor elevado de CCS sugere uma incidência significativa de mastite clínica no 

rebanho 1, indicando a necessidade de aprimorar o controle sanitário. Destaca-se, 

ainda, a importância das boas práticas na ordenha, evidenciando sua relevância na 

melhoria da qualidade do leite, particularmente do ponto de vista higiênico, o que se 

reflete diretamente nos níveis de CCS. Além disso, ressalta-se que a análise de CCS, 

quando realizada como parte integrante do manejo na fazenda, representa uma 

excelente ferramenta para identificar possíveis falhas e adotar medidas corretivas, 

visando aprimorar a qualidade do leite 

Palavras-chave: Boas Práticas; Células Somáticas; Leite; Mastite. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente o Brasil se destaca na produção de leite, ocupando o terceiro lugar 

como o maior produtor mundial de leite, com mais de 34 bilhões de litros por ano. Essa 

produção é disseminada por mais de 98% dos municípios brasileiros, tendo a 

predominância de pequenas e médias propriedades rurais, que empregam cerca de 4 

milhões de pessoas (MAPA, 2023). De acordo com as estimativas do setor de 

agronegócio da Secretaria de Política Agrícola, é esperado que até 2030, os 

produtores mais eficientes se destaquem, adaptando-se à crescente implementação 

de tecnologia, aprimorando a gestão e buscando maior eficiência técnica e 

econômica.  

Callefe e Langoni (2015), ressaltam a importância do leite na nutrição devido à 

riqueza em nutrientes, incluindo gorduras, ácidos graxos, lactose, vitaminas e minerais 

como cálcio e fósforo. Eles observam que a composição do leite é verificada quanto 

aos índices de gordura, proteína, lactose e sólidos totais. Além disso, o Ph do leite 

fresco é ligeiramente ácido, com uma média de 6,6 a 25ºC, enquanto um leite de 

glândulas mamárias com inflamação (mastite) tende a ser mais alcalino, atingindo 

valores de Ph entre 7,3 – 7,5. No entanto, a medição do Ph do leite é desafiadora para 

os produtores. 

Morais e Pierre (2022) destacam que a qualidade do leite pode ser afetada por 

vários fatores, como a contagem de células somáticas (CCS) e a contagem bacteriana 

total (CBT), que variam de acordo com o manejo nas propriedades, a fase de lactação, 

a raça, a alimentação, a frequência de ordenha, o armazenamento do leite, a idade e 

a saúde dos animais, a estação do ano e as condições climáticas. Uma das 

preocupações relacionadas à baixa qualidade do leite é a alta contagem de células 

somáticas (CCS), que é especialmente relevante. Os valores de CCS e CBT variam 

de acordo com a região, sendo estabelecidos em 500.000 CCS/ml e 300.000 UFC/ml, 

respectivamente, nas regiões Sul e Sudeste desde julho de 2014 (CALLEFE E 

LANGONI, 2015).  

Stoppe et al (2021) argumentam que um leite com CCS entre 300.000 CCS/ml 

e 500.000 CCS/ml é considerado de boa qualidade. Em um mercado cada vez mais 

exigente, os produtores de leite são incentivados a melhorar a qualidade do leite, com 
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maior teor de proteínas e gordura e menor CCS e EFC/ml, pois a indústria tem 

incentivado essa prática. 

A CCS é um indicador fundamental para avaliar a saúde da glândula mamária 

e a qualidade do leite de vacas em lactação. Quando a CCS aumenta, pode indicar 

inflamatórios da glândula mamária, conhecida como mastite, frequentemente causada 

por infecções por microrganismos (STOPPE et al., 2021). Os autores mencionam que 

CCS de até 100.000 células/ml é considerada normal, mas quando ultrapassa 200.000 

células/ml e ocorrem anormalidades no leite, como grumos ou sangue, pode ser 

diagnosticada como mastite clínica. Caso não haja sinais clínicos evidentes, mas a 

CCS permaneça acima de 200.000 células/ml, provavelmente está ocorrendo mastite 

subclínica. 

Simões, De Sá e Sá (2016) explicam que a resposta inflamatória da glândula 

mamária resulta em um aumento do número de células no leite quando ocorre uma 

infecção. A mastite clínica é relativamente fácil de diagnosticar, devido aos sinais 

clínicos evidentes, como presença de grumos, filamentos, pus e sangue no leite, 

inchaço da glândula mamaria, aquecimento do teto infectado e endurecimento das 

glândulas afetadas. No entanto, a mastite subclínica é mais desafiadora de 

diagnosticar devido à ausência de sintomas visíveis.  

De acordo com Prata et al (2009) a CCS aumenta com o avançar da lactação 

do animal, ou seja, a incidência de mastite está direta e inversamente relacionada com 

as produções no rebanho. Isto permite dizer que medidas profiláticas para redução da 

CCS devem ser tomadas logo no início da lactação a fim de diminuir as perdas nas 

produções de leite, gordura, proteína e lactose ocasionadas pela mastite, bem como 

prevenir a contaminação de outros animais do rebanho. Uma forma de diagnóstico 

que pudesse quantificar a CCS de forma segura, rápida e com eficácia é necessário 

para evitar grandes perdas na produção de leite, bem como na qualidade de produto 

fornecido.  

Magalhães et al. (2006) ressaltam que a mastite é a doença mais comum em 

rebanhos leiteiros, resultando em perdas na qualidade e na produção de leite, além 

de custos com tratamento e possíveis descartes de animais. Esta patologia é a que 

mais acarreta prejuízos econômicos ao produtor de leite, sendo de relevância a 

utilização no manejo da propriedade, métodos que sejam capazes de detectar com 

maior rapidez o início de uma contaminação ou confirmar o diagnóstico de uma 

infecção já estabelecida no animal (MAIOCHI; RODRIGUES E WOSIACKI, 2019). 



10 
 

Maiochi, Rodrigues e Wosiacki (2019) citam que o diagnóstico precoce é fundamental 

para reduzir os prejuízos e estabelecer protocolos de tratamento eficazes e 

econômicos.  

Segundo Massote et al. (2019), para a detecção da mastite clínica o exame 

clínico deve ser realizado com a inspeção do animal, palpação do úbere e avaliação 

do leite, geralmente por meio do teste da caneca do fundo preto ou caneca telada. 

Esses testes proporcionam uma avaliação qualitativa dos primeiros jatos de leite e 

podem indicar anormalidades no leite. 

No entanto, para o diagnóstico da mastite subclínica, são necessários exames 

mais específicos que se baseiam na análise do conteúdo celular do leite. Entre eles, 

o Califórnia Mastitis Test (CMT) é considerado um dos mais práticos, avaliando a 

viscosidade da mistura para estimar a CCS no leite. No entanto, tanto o teste da 

caneca quanto o CMT têm resultados qualitativos que podem variar de acordo com a 

pessoa que os realiza (SIMÕES DE SÁ, SÁ 2016). Testes quantitativos de CCS 

realizados em laboratórios especializados são mais precisos, fornecendo resultados 

numéricos. Já os testes quantitativos para CCS a nível de campo são escassos, além 

disso exige um treinamento para quem o realiza, de forma que seu resultado atinja a 

eficácia necessária.   

Linhares, Landin e Ribeiro (2021) apontam que diversos fatores, como 

condições climáticas da região, higiene na ordenha e nos equipamentos, podem 

causar contaminação do leite. Para garantir um leite de qualidade, os produtores 

devem adotar Boas Práticas Agropecuárias, que incluem procedimentos higiênicos 

em todas as etapas da produção, processamento e armazenamento. 

Jamas et al. (2018) destacam que a contaminação por bactérias durante a 

ordenha pode resultar de sujeira no úbere, nas mãos do ordenhador e nos 

equipamentos da ordenha. Portanto, a execução cuidadosa da ordenha, seguindo 

procedimentos pré-estabelecidos, é essencial para garantir a qualidade do leite, como 

os testes, limpeza dos tetos com água, secagem, pré-dipping e pós-dipping. 

Neste contexto, justifica-se este estudo na necessidade de detectar 

precocemente indícios da mastite, haja vista que a busca da qualidade do leite precisa 

ser incentivada principalmente nas pequenas e médias propriedades rurais.  

Desta forma o objetivo deste trabalho é analisar a efetividade do teste de CCS a 

nível de fazenda em todo o rebanho e no tanque de resfriamento na detecção precoce 

de mastite, associando às boas práticas na ordenha. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Localização 

 A pesquisa foi conduzida em duas propriedades rurais na Zona da Mata 

Mineira. A propriedade 1, está situada nas coordenadas 20º 14’ 29” S, 42º 44’ 21” O a 

uma altitude de 493 metros, enquanto a propriedade 2 está localizada a 20º 16’ 1” s, 

42º 2’ 12” O, a uma altitude de 635 metros. A seleção dessas propriedades baseou-se 

na acessibilidade, uma vez que os proprietários consentiram em participar da 

pesquisa. Após a seleção das propriedades, foi conduzido um minucioso checklist 

(documento no Apêndice 1 deste trabalho), abrangendo todos os aspectos dos 

procedimentos de manejo, com foco especial nas etapas da ordenha, desde a 

chegada dos animais até o armazenamento. Além disso, foram fornecidas orientações 

sobre as boas práticas na ordenha.  

2.2 Manejo de acompanhamento de ordenha                                                                               

Ambas as propriedades realizam duas ordenhas ao dia, mas as amostras foram 

coletadas apenas durante uma delas, a critério dos produtores, a afim de evitar 

estresse nos animais. Foram conduzidas três análises individuais em cada 

propriedade, com um intervalo de 30 dias entre elas em todo o rebanho. Além disso, 

foram coletadas 3 amostras do tanque de resfriamento, incluindo uma no dia zero. 

Ambas as propriedades utilizam ordenha mecânica e têm rebanhos 

predominantemente compostos por animais da raça holandesa e ¾ girolando, sendo 

as principais semelhanças entre elas. No entanto, as práticas de higienização são 

diferentes.   

Na propriedade 1, a rotina diária de ordenha e manejo dos animais é realizada 

pelos funcionários e tem início às 6:30 da manhã. Os animais são conduzidos à sala 

de espera, e a ordem de ordenha prioriza aqueles sem problemas de saúde, enquanto 

as recém - paridas ou em tratamento são ordenhadas por último. A ordenha ocorre 

das 07:00 às 09:00, durante a qual os animais são alimentados com volumoso e ração. 

A higiene dos tetos é realizada apenas com água, seguida de secagem com papel 

toalha. Após a ordenha, os animais são liberados para pastagem próximo ao curral. A 

limpeza dos equipamentos é imediatamente realizada com detergente, e a sala de 

ordenha e a área de espera são limpas, incluindo a remoção das sobras do trato das 

vacas em lactação. Às 15:00, ocorre a segunda ordenha.  
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Na propriedade 2 a rotina diária de ordenha e manejo dos animais é conduzida 

pelo próprio produtor e sua esposa, começando às 6:30 da manhã. Os animais são 

levados para a sala de espera, e a ordenha é realizada por lote, começando lote 1 

vacas com maior produção, seguido do lote 2 e 3. Por último, são ordenhados os 

animais recém paridas ou em tratamento. A ordenha ocorre das 07:00 às 09:00 e inclui 

a lavagem dos tetos com água, secagem com papel toalha e aplicação de pré dipping 

e pós dipping. Após a ordenha, os animais são alimentados com volumoso e ração 

em uma área com cobertura e ventilação natural e artificial, além de serem liberados 

para pastagem próximo ao curral. A limpeza dos equipamentos é realizada 

imediatamente após a ordenha, usando detergente, e a sala de ordenha e a área de 

espera são higienizadas. Às 15:00, ocorre a segunda ordenha. 

2.3 Coleta de amostras 

Para coletar as amostras, foram utilizadas canecas do fundo preto ou telada, 

que já fazem parte da rotina diária e ajudam a identificar a mastite clínica nos primeiros 

jatos do leite. Além disso, foram conduzidos testes de análise de contagem de células 

somáticas (CCS) usando o kit da Somaticell CCS. Esse permite identificar tanto a 

mastite clínica quanto a mastite subclínica e permite a análise direta no campo, seja 

junto aos animais ou no tanque de resfriamento. Essa pesquisa foi realizada em 

parceria do autor com a empresa. 

Na propriedade 1, foram realizadas três (3) coletas: Momento 0 (primeira 

coleta), Momento 1 (30 dias após a M0) e Momento 2 (60 dias após a M0). O sistema 

de ordenha adotado era “bezerro ao pé”, o que significa que os bezerros mamavam 

antes de início da ordenha, e o leite era conduzido ao tanque de resfriamento por meio 

de um transferidor. As coletas no tanque de resfriamento são realizadas a cada 2 dias 

por um caminhão. A ordem da ordenha seguia o critério de que as vacas recém paridas 

e aquelas em tratamento eram as últimas a serem ordenhadas. O procedimento de 

ordenha incluía a lavagem das tetas com água, seguida de secagem com papel toalha. 

Após esse processo, era realizado o teste da caneca do fundo preto. Em seguida, era 

retirado cerca de 20 ml de leite dos 4 tetos em um copo descartável e limpo para a 

análise de CCS, utilizando o kit Somaticell. No kit, eram adicionados 2ml de reagente 

e 2 ml de leite, que eram homogeneizado através de uma pipeta, agitando o conteúdo 

de cima para baixo (10 vezes) com auxílio de uma haste. Em seguida a tampa era 

colocada, até o fim ouvindo dois cliques. O tubo era invertido, permitindo que o líquido 

escorresse por exatos 20 segundos, com o auxílio de um cronômetro, e então era 
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devolvido à posição vertical aguardando por 10 segundos até o volume voltasse ao 

fundo. A leitura era feita em milhares de células somáticas diretamente na escala 

presente no tubo.  

O kit Somaticell incluía escalas e cores para facilitar a interpretação dos 

resultados, conforme o quadro 1. 

Quadro 1:  Interpretação dos resultados, obtido na análise do leite. 

Faixa Verde Até 200 mil células somáticas, baixíssima probabilidade de mastites. 

Faixa Amarela Acima de 200 até 400 ml células somáticas, nível de atenção com 

possibilidade de mastites subclínicas. 

Faixa Vermelha Acima de 400 mil células somáticas, probabilidade significativa da 

ocorrência de mastites. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 Após a ordenha, os animais eram liberados para alimentação e pastejo, 

próximo ao curral. 

 Na propriedade 2, o sistema de coleta seguiu o mesmo padrão da propriedade 

1, foram realizadas três (3) coletas: Momento 0 (primeira coleta), Momento 1 (30 dias 

após a M0) e Momento 2 (60 dias após a M0). No entanto, algumas diferenças em 

relação à propriedade 1 foram observadas. Neste caso, a ordenha era realizada sem 

a presença do bezerro, e o leite era canalizado diretamente para o tanque, onde 

também era recolhido a cada 2 dias. As vacas eram separadas em 3 lotes, com critério 

baseado na produção de leite. O manejo de higiene era rigoroso, envolvendo a 

lavagem e secagem dos tetos com papel toalha, a aplicação de pré-dipping e pós-

dipping. Após cada amostragem, os resultados eram compartilhados com o 

proprietário e seus funcionários, especialmente se algum animal apresentasse um 

valor elevado de CCS. Além disso, eram fornecidas orientações sobre as boas 

práticas na ordenha, com o intuito de aprimorar o manejo diário.  

O principal parâmetro de avaliação neste estudo foi a análise de CCS em todo 

o rebanho e no tanque de resfriamento, realizada antes das amostragens. Para as 

análises, foram utilizadas técnicas quantitativas de CCS, incluindo estatísticas 

descritivas básicas para calcular a média, o desvio padrão e a análise de variância. 

Para as análises de incidência da mastite clínica foi utilizado o cálculo de incidência: 

Cálculo de incidência= Nº de casos em 3 meses______ x 100 

                           População de risco em 3 meses 
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3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 são apresentados o número de animais ordenhados, a média e 

desvio padrão de CCS em cada amostragem nos dois rebanhos, na coleta 1 e após 

as orientações nas coletas 2 e 3. Observa-se que houve diferença entre as médias 

nos dois rebanhos avaliados, no entanto, não houve diferença significativa entre as 

médias.  

Tabela 1: Número de animais ordenhados por lactação, médias e desvio-

padrão por coleta da contagem de células somáticas (CCS) nos dois rebanhos 

avaliados. 

 Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3  
Média 
Geral 

Desvio 
Padrão 
Geral 

Variáveis Nº 
Vacas 

Média     D. 
Padrão 

Nº 
Vacas 

Média     D. 
Padrão 

Nº 
Vacas 

Média     D. 
Padrão 

Rebanho 
1 

33 646.970 ± 400964 40 566.250 ± 392132 44 635.227 ± 369566 616.149 387554 

Rebanho 
2 

36 588.571 ± 499277 35 726.389 ± 547525 34 583.824 ± 504183 632.928 516995 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Linhares, Landin e Ribeiro (2021) ressaltam que estão sendo utilizados alguns 

parâmetros de qualidade ligados à adoção de boas práticas agropecuárias como 

ferramenta para melhoria da qualidade do leite como a contagem de células somáticas 

(CCS). Jamas et al. (2018) citam a importância da conscientização dos produtores 

para manutenção dentro dos parâmetros de qualidade do leite, afim de fornecer um 

produto final de qualidade ao laticínio e ao consumidor final. Kummer (2019) aponta 

que várias decisões de manejo podem ser baseadas de acordo com as CCS 

individual, porém devem ser determinados critérios de classificação com o 

estabelecimento de valores limiares que variam muito entre propriedades. 

Quanto à incidência de mastite no quadro 2, verifica-se as ocorrências somente 

no rebanho 1, onde na 1ª amostragem o índice era de 15% (06 animais), 2ª 

amostragem 9% (04 animais) e 3ª amostragem 2% (01 animal). Após a primeira coleta 

e com as orientações de boas práticas na ordenha houve uma diminuição 

considerável nos índices de mastite na propriedade.  

Tabela 2: Incidência de Mastite Clínica nos dois rebanhos avaliados por coleta. 

Variáveis Incidência 
Mastite Clínica 

Incidência 
Mastite Clínica 

Incidência       
Mastite Clínica 

Rebanho 1 15% 9% 2% 

Rebanho 2 0% 0% 0% 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

De acordo com Kummer (2019) uma estratégia eficiente para reduzir a mastite 

é a implementação de um sistema de ordem de ordenha (produção, secagem pós-

parto), organizando as vacas em lotes de acordo com o manejo de cada propriedade. 

Callefe e Langoni (2015) citam a importância da adoção de práticas para evitar a 

mastite nos rebanhos por meio de manejo profilático, que vai desde a capacitação e 

treinamento dos funcionários até às boas práticas no manejo da ordenha e tanque de 

resfriamento. Quadros et al. (2019) ressaltam que as deficiências no manejo são um 

dos principais fatores que prejudicam a qualidade do leite e contribuem para os altos 

índices de mastite. Uma gestão adequada, principalmente durante a ordenha pode 

reduzir o número de animais afetados por mastite clínica e subclínica, 

consequentemente diminuindo a taxa de CCS e melhorando a qualidade do leite. Uma 

queda pode ser observada entre as coletas 1 e 3 para os 2 rebanhos avaliados. 

Na tabela 3 estão representados os resultados da análise feita nos tanques de 

resfriamento nos rebanhos. 

Tabela 3: Média da contagem de células somáticas (CCS) no tanque dos rebanhos 

avaliados por coleta. 

Variáveis Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Média Geral 

Rebanho 1 1.300.000 1.100.000 900.000 1.100.000 

Rebanho 2 550.000 450.000 550.000 516.667 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Pode ser observado que valores de CCS no rebanho1, foram mais altos quando 

comparados ao rebanho 2. Este valor mais alto pode ser devido ao fato de que o 

produtor estar colocando leite de animais com mastite clínica no tanque, o que não 

deveria estar ocorrendo. Segundo Baggio e Montanhini (2020) isto pode ocorrer 

devido ao não descarte do leite dos animais positivados para mastite clínica podendo, 

desta forma, levar a ocorrência de valores altos de CCS nos tanques de leite. Linhares, 

Landin e Ribeiro (2021) ressaltam que a refrigeração do leite não melhora sua 

qualidade, mas, apenas a mantém, por meio do controle da reprodução de alguns 

tipos de microrganismos. Morais e Pierre (2022) citam que o resfriamento do leite se 

transforma em um problema quando é armazenado leites contaminados, ou seja, com 

altos valores de CCS e CBT. Este fato é significativo, haja vista, que o resfriamento do 

leite não impede a multiplicação de algumas bactérias. Barbosa, Costa e Bombonato 
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(2022) abordam que a avaliação e a comparação da CCS geral no tanque são 

importantes para comparar se a redução da quantidade de vacas com mastite 

causaria diminuição na CCS geral no tanque de resfriamento. Pode-se verificar que 

no rebanho 1, após a aplicação de métodos de boas práticas na ordenha, houve a 

redução do número de vacas com mastite levando, em decorrência, a uma redução 

na CCS do tanque, mesmo sendo armazenado o leite dos animais testados positivos.  

 Gráfico 1: Tendência da contagem de células somáticas (CCS) nos dois 

Rebanhos avaliados por coleta. 

 

 Fonte: Dados da Pesquisa 

 No rebanho 1, é possível observar uma redução de 5.871,2 CCS entre as 

coletas 1, 2 e 3, o que está diretamente relacionado à queda nos casos de mastite 

clínica ao compararmos a coleta 1 com a coleta 3. Já no rebanho 2, a diminuição foi 

de 2.373,5 CCS ao longo das mesmas coletas. Ao analisarmos os valores 

conjuntamente nos gráficos em diferentes momentos de coleta, percebemos que 

permaneceram estatisticamente constantes, não apresentando discrepância 

significativa. 

Os resultados sugerem que as práticas implementadas nos dois rebanhos são 

eficazes e facilmente integráveis à rotina de ordenha. Essas práticas desempenharam 

um papel significativo nos resultados obtidos, e sua adoção pelos produtores pode 

contribuir substancialmente para a melhoria da qualidade do leite. É crucial destacar 

que essas melhorias não apenas beneficiam os produtores, mas também têm um 
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impacto positivo nos laticínios, que valorizam a qualidade do leite ao remunerar os 

produtores de acordo com padrões mais elevados. 

4. CONCLUSÃO 

 

Com o objetivo de avaliar a eficácia do teste de CCS em nível de fazenda para 

a detecção precoce de mastite, associado às boas práticas de ordenha, este estudo 

investigou dois rebanhos. A partir das análises realizadas pode-se inferir que as boas 

práticas no manejo da ordenha possuem influência direta nos índices detectados de 

mastite por meio do teste de CCS. Assim, compreende-se que todos os processos 

envolvidos no manejo da ordenha são influenciadores direto no nível de qualidade do 

leite produzido, haja vista o papel significativo que tal processo exerce no controle dos 

índices de CCS. 

Para além desse fato, os testes realizados para a detecção precoce da infecção 

ajudaram no controle da doença e demonstrou que o kit utilizado da Somaticell é 

eficiente e prático em nível de fazenda. Constatou-se que a adoção de medidas de 

boas práticas de manejo, na rotina diária da ordenha, contribuíram positivamente para 

a redução de CCS e, por conseguinte, aumentando a qualidade do leite. Essas 

práticas são de simples realização no cotidiano do manejo da ordenha, porém, seu 

impacto é extremamente positivo.  

É importante ressaltar que esses resultados são específicos dos rebanhos 

analisados e não podem demonstrar índices diferentes quando extrapolados para 

outros casos. Entretanto, um resultado inquestionável é que as boas práticas no 

manejo decorrem em uma melhor qualidade do leite via o controle do índice da 

contagem de células somáticas.  
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Apêndice 1. Checklist das Propriedades 

 

ITENS PROPRIEDADE 1 PROPRIEDADE 2 

Vacas em Lactação 52 47 

Mastite nos últimos 30 dias antes do início 

 da pesquisa 

2 0 

Produção diária de leite (lt) 480 730 

Horários das Ordenhas 07:00 e 15:00 07:00 e 15:00 

Frequência das Coletas do Tanque a cada 2 dias a cada 2 dias 

Tipo de Ordenha Bezerro ao pé canalizada 

Predominância Genética do Rebanho holandês e girolando holandês e ¾ 

holandês 

Alimentação com volumoso silagem e capim 

picado 

silagem 

Fornecimento de Ração na hora da ordenha após a ordenha 

Fornece sal mineral sim sim 

Tipo de pastagem braquiária braquiária 

Qualidade da água boa boa 

Segui uma ordem para ordenha das vacas  sim sim 

Faz a lavagem dos tetos com água e secagem sim sim 

Realiza pré-dipping não sim 

Realiza pós-dipping não sim 

Realiza teste da caneca do fundo preto às vezes sim 

Realiza teste de CMT raramente raramente 

Realiza controle sanitário sim sim 

Possui assistência de um médico veterinário somente se precisar sim/trimestral 

O pagamento do leite é pago por qualidade não sim 

Recebe visita do laticínio não sim 

Os responsáveis pela ordenha passam por 

treinamento 

não sim 

 


